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i rmãos q u e t r a n s i t a m sob a névoa das lágr imas, reco rdan ­
d o os seres amados , r e c o n d u z i d o s ao P lano E s p i r i t u a l , o 
nosso a m i g o D r . H é r c i o A r a n t e s apresenta as mensagens 
que c o m p õ e m este v o l u m e despre tens ioso que recebeu o 
t í t u l o " R e t o r n a r a m C o n t a n d o " . 

C o m estas breves e luc idações , c o l o c á r n o s t e nas 
mãos as páginas deste l i v r o s imp les e c o m o v e n t e , c o m o 
desejo de se rmos úte is aos c o m p a n h e i r o s q u e f i c a r a m na 
T e r r a . 

* 

Sem c o m e n t á r i o s o u t r o s , f o r m u l a m o s v o t o s para 
que este v o l u m e se te faça mensage i ro de r e c o n f o r t o e es­
perança , paz e b o m - â n i m o , ao m e s m o t e m p o q u e p e d i m o s 
ao C r i s t o , nosso Mest re e S e n h o r , nos c o n d u z a e abençoe. 

E m m a n u e l 

U b e r a b a , 18 de m a i o de 1 9 8 4 . 

C A P Í T U L O 1 

T R Ê S I R M Ã O S N O C A M I N H O D A R E D E N Ç Ã O 

Há 2 3 anos, o casal A l b e r t o e A n g é l i c a F o r t u n a t o , 
a t u a l m e n t e res idente e m I b i t i n g a , SP, passou p o r u m a 
p r o v a ç ã o das mais d i f í c e i s : n u m ins tan te , p e r d e r a m três 
f i l h o s menores a fogados n u m a p isc ina . 

Na é p o c a , res id iam e m São Pau lo e f o r a m c o n v i ­
dados para passarem o f im-de-semana na fazenda Bela 
V i s t a , q u e o a m i g o José, japonês , a r rendava e m M o g i das 
Cruzes. 

Q u a n d o se deu o a c i d e n t e , naque la f a z e n d a , n o d ia 
4 de d e z e m b r o de 1 9 6 1 , não havia n e n h u m a d u l t o p r ó x i ­
m o da p isc ina ; lá es tavam s o m e n t e t rês f i l h o s d o casal 
F o r t u n a t o : Ja i r , c o m 13 anos de idade, Osmar , c o m 15, 
José, c o m 16, e u m m e n i n i n h o , f i l h o d o a n f i t r i ã o . Sabe-se 
que Ja i r , an iversar ian te d o d ia , f o i o p r i m e i r o a e n t r a r na 
p isc ina . L o g o se a f o g o u , e os seus do is i rmãos me rg u lh a ­
r a m para salvá- lo; debateram-se e m o r r e r a m j u n t o s , apesar 
da t e n t a t i v a de sa lvamento d o j a p o n e s i n h o , c o m u m a vara 
de b a m b u . 

O c h o q u e e m o c i o n a l para as duas f a m í l i a s f o i m u i -



Os i rmãos José, Ja i r e Osmar F o r t u n a t o . 
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t o g rande , pois u m f im-de-semana fe l i z e f e s t i v o t rans fo r ­
mou-se e m p o u c o s m i n u t o s , n u m a d o l o r o s a t ragéd ia . 

* 

21 anos se passaram. . . 

E aos 19 de feve re i ro de 1 9 8 2 o casal F o r t u n a t o 
c o m p a r e c e u à reun ião p ú b l i c a d o G r u p o E s p í r i t a da Prece 
( G E P ) , e m Uberaba , M inas , o n d e man teve u m d i á l o g o rá­
p i d o c o m C h i c o Xav ie r , q u a n d o , para surpresa e alegr ia 
de a m b o s , o m é d i u m v i s u a l i z o u , ao lado deles, as e n t i d a ­
des esp i r i tua is : Mar ia J u s t i n a , avó d o sr. A l b e r t o ; A n g é l i ­
ca, avó da sra. A n g e l i n a ; e " u m senhor j a p o n ê s " , v e l h o 
a m i g o d o casal. 

Horas mais t a r d e , n o desenro lar da r e u n i ã o , C h i c o 
ps i c og r a fou esta e l u c i d a t i v a car ta de José — u m dos q u e r i ­
dos f i l h o s d o casal F o r t u n a t o , já d o m i c i l i a d o n o Mais 
A l é m — , reve ladora das razões p r o f u n d a s d o ac iden te co­
l e t i v o que c o l o c o u os t rês i rmãos n o c a m i n h o da reden­
ção : 

Q u e r i d a M ã e z i n h a A n g é l i c a e q u e r i d o Papai A l b e r ­
t o , peço- lhes nos a b e n ç o e m . 

Sou eu q u e m t o m a o lápis para as n o t í c i a s . 

C r e i o que as nossas lágr imas rec íp rocas já lavaram a 
nossa d o r ; e n t r e t a n t o , c o m o v o - m e ao recordar a despedi ­
da t r í p l i c e . Q u a n d o c a í m o s nas águas da g rande p isc ina , o 
Osmar , o Ja i r e eu estávamos sendo c o n d u z i d o s pelos De­
s ígn ios d o S e n h o r a resgatar o passado que nos i n c o m o d a ­
va. 

Nada posso de ta lha r q u a n t o ao f i m d o c o r p o de 
que nos desvenc i lhamos , c o m o q u e m se vê na c o n t i n g ê n ­
cia de t r o c a r a veste estragada e de reajuste imposs í ve l . O 
s o n o c o m p u l s i v o q u e nos e m p o l g o u os três f o i algo inex-
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pl icável de q u e v o l t a m o s à f o r m a da consc iênc ia , dias 
após o e s t r a n h o desenlace. 

Es távamos os t rês a la rmados e in fe l izes n o hosp i ta l 
a q u e f o m o s t r a n s p o r t a d o s , q u a n d o duas senhoras se des­
t a c a r a m dos serviços de e n f e r m a g e m para nos endereça­
r e m a pa lavra . . . 

N o f u n d o , q u e r í a m o s apenas regressar à casa e re­
t o r n a r ao c o t i d i a n o , p o r q u e aquele debate c o m as águas 
f o r a para nós , naque le desper ta r , u m a espécie de b r inca­
de i ra de m a u gos to , na qua l s u p ú n h a m o s haver desmaia­
d o . . . 

A q u e l e i n s t i t u t o dev ia ser u m a casa de p r o n t o so­
c o r r o c o m o tan tas . . . 

E n t r e t a n t o , as duas senhoras se dec la ra ram nossas 
avós M a r i a J u s t i n a e A n g é l i c a , e nos i n f o r m a r a m , c o m na­
t u r a l i d a d e e sem q u a l q u e r i n f l e x ã o de v o z agressiva, que 
h a v í a m o s v o l t a d o ao Lar , ao G r a n d e Lar de nossa f a m í l i a 
na V i d a E s p i r i t u a l . Os i r m ã o s e eu c h o r a m o s , c o m o não 
p o d i a d e i x a r de acon tecer . . . 

F o m o s c o n d u z i d o s à nossa casa e v i m o s os pais 
amargu rados . . . S o u b e m o s q u e b a m i g o José japonês ha­
v ia receb ido u m c h o q u e t ã o g rande c o m a nossa desencar­
nação q u e f o r a t a m b é m des l igado d o c o r p o ; s o u b e m o s 
que o u t r o s parentes hav iam s o f r i d o m u i t o . . . 

Nosso p r a n t o se m i s t u r o u ao da M a m ã e A n g é l i c a e d o 
Papai , d o A n t ô n i o e d o Car los A l b e r t o , e m u i t o s dias e me­
ses c o r r e r a m nessa s i tuação de i n c o m p r e e n s ã o e de d o r . . . 

Do is anos passados, f o m o s v is i tados p o r u m a m i g o 
de nossa f a m í l i a q u e se d e u a c o n h e c e r p o r M i g u e l Perei ra 
L a n d i m , respe i tado e a d m i r a d o p o r nossos fam i l i a res da 
E s p i r i t u a l i d a d e . Nossa avó M a r i a J u s t i n a nos p e r m i t i u en­
dereçar - lhe pergun tas e t o d o s os t rês indagamos dele a 
causa d o s u c e d i d o e m nossa ida a M o g i . Ele s o r r i u e mar-
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c o u o d ia e m que nos f a c u l t a r i a o c o n h e c i m e n t o d o acon­
t e c i d o e m suas causas p r i m o r d i a i s . 

V o l t a n d o a nós , na ocasião p rev is ta , c o n d u z i u - n o s 
os t rês à M a t r i z d o S e n h o r B o m Jesus, e m I b i t i n g a . En­
t r a m o s cur iosos e i n q u i e t o s . A igreja estava rep le ta de m i ­
l i tares desencarnados. M u i t o s t r a z i a m as medalhas c o n ­
qu is tadas , o u t r o s o s t e n t a v a m bandei ras . E m m e u co ração 
passou a surg i r a reco rdação que eu não estava consegu in ­
d o esconder . De repen te , v i -me na f a r d a de q u e não me 
l e m b r a v a , j u n t o dos i rmãos i gua lmen te t r a n s f o r m a d o s e m 
h o m e n s de guer ra e o nosso o l h a r se v o l t o u i nexp l i cave l ­
m e n t e para as cenas que se nos desenro lavam d i a n t e dos 
o l h o s . 

E n v e r g o n h o - m e de confessar, mas a consc iênc ia 
não me p e r m i t e recuos. V i - m e c o m os do is i rmãos n u m a 
ba ta lha nava l , que peço permissão para não m e n c i o n a r 
pe lo n o m e , q u a n d o nós , na c o n d i ç ã o de bras i le i ros , l u tá ­
v a m o s c o m os i rmãos de repúb l i ca v i z i n h a . . . 

A f u n d á v a m o s c r ia tu ras sem n e n h u m a l igação c o m 
as o rdens bel ic istas nas águas d o grande r i o , c r ia tu ras q u e , 
e m vão , nos p e d i a m m ise r i có rd ia e v ida . . . Rep l i cávamos 
que e m guerra t u d o resu l ta e m guer ra . . . 

Fo i en tão que o chefe L a n d i m a p o n t o u para u m a 
an t iga i m a g e m de Jesus, d o S e n h o r B o m Jesus, e f a l o u e m 
voz a l ta que aquela f i g u r a d o Cr i s to v iera d o f o r t e I t a p u r a 
c o m d e s t i n o à nossa c idade e q u e , pe ran te Jesus, hav ía ­
m o s os t rês resgatado u m a d í v i d a que nos a t o r m e n t a v a , 
desde m u i t o t e m p o . 

A q u e l e s c o m p a n h e i r o s presentes passaram a nos fe­
l i c i t a r , e x p l i c a n d o - n o s q u e se hav iam t r a n s f o r m a d o e m 
serv idores das legiões de Jesus C r i s t o . O q u e c h o r a m o s , 
n u m m i s t o de alegr ia e s o f r i m e n t o , n ã o sabemos c o n t a r . 

F i q u e , p o r é m , esta i n f o r m a ç ã o para os q u e r i d o s pais 
e para os i rmãos q u e r i d o s , a f i m de que t o d o s sa ibamos 



Migue l L a n d i m c o n d u z i u - n o s os três â M a t r i z d o Senhor B o m Jesus, e m I b í t i n g a {foto) 
m m e u coração passou a surgi r a recordação que eu não estava consegu indo esconder . ' 
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que a i n jus t i ça não é de Deus e que os nossos s o f r i m e n t o s 
e provas se e f e t u a m a p e d i d o de nós mesmos , para que a 
nossa v i d a e s p i r i t u a l , a ún ica ve rdade i ra , se t o r n e mais 
acei tável e mais a jus tada às Leis D iv inas q u e a t o d o s nos 
regem. 

Q u e r i d o s pais, aqu i es tamos c o m a nossa avó Mar ia 
J u s t i n a , q u e nos a b e n ç o a , e, agradecendo- lhes p o r todas 
as consolações c o m q u e nos f o r t a l e c e m até h o j e , c o m o 
c a r i n h o dos meus i r m ã o s presentes, rogo- lhes receber a v i ­
da e o a m o r , as saudades e as me lhores esperanças, d o f i ­
l h o que lhes per tencerá sempre d i a n t e de Deus, 

José F o r t u n a t o . 

Notas e Identificações 

1 - Avós Maria Justina e Angélica — Na verdade, 
são bisavós dos m e n i n o s . D. Mar ia J u s t i n a F o r t u n a t o , avó 
d o sr. A l b e r t o , fa leceu e m 1 9 2 5 , na c idade de São Paulo. 
E a D. A n g é l i c a d o N a s c i m e n t o , avó da sra. A n g e l i n a , fa le­
ceu há mais de 2 0 anos, t a m b é m e m São Pau lo . 

2 - amigo José japonês — A p ó s o a c i d e n t e , as duas 
f a m í l i a s não mais t i v e r a m c o n t a t o , apesar da c o m p r e e n ­
são m ú t u a d o o c o r r i d o . O casal F o r t u n a t o soube , na épo­
ca , q u e o a m i g o José fa leceu , a p r o x i m a d a m e n t e , 1 a n o 
após a desencarnação dos m e n i n o s ; mas, ignorava que ele 
t ivesse s o f r i d o t a n t o , a p o n t o de não resist i r p o r m u i t o 
t e m p o as conseqüênc ias d o i m p a c t o e m o c i o n a l p r o v o c a d o 
pela t ragéd ia . A sua presença esp i r i tua l na reun ião de 
U b e r a b a , de tec tada pe lo m é d i u m Xav ie r , f o i m u i t o c o n ­
f o r t a d o r a para os pais dos garo tos . 

3 - Antônio e Carlos Alberto — I rmãos . 

4 - Miguel Pereira Landim — F u n d o u , e m 1 8 6 0 , a 



22 R E T O R N A R A M C O N T A N D O 

c idade de I b i t i n g a , SP, a t u a l m e n t e cons iderada a " C a p i t a l 
Nac iona l dos B o r d a d o s " . Fa leceu e m 1 8 9 0 . 

5 - conduziu-nos os três à Matriz do Senhor Bom 
Jesus, em Ibitinga. (. . .) Em meu coração passou a surgir 
a recordação que eu não estava conseguindo esconder. 
(. . .) e o nosso olhar se voltou inexplicavelmente para as 
cenas que se nos desenrolavam diante dos olhos. — José 
reg is t rava, de f o r m a n a t u r a l , l embranças vagas de u m pas­
sado d i s t a n t e , que " n ã o estava c o n s e g u i n d o e s c o n d e r " . . . 
Mas, e m a m b i e n t e a d e q u a d o , p r o v a v e l m e n t e c o m a pre­
sença de Ben fe i t o res Esp i r i t ua is , especia l izados e m at iva­
ção da m e m ó r i a p o r processos magné t i cos , ele p ô d e as-
senhorear-se de u m i m p o r t a n t e f a t o v i v i d o p o r ele mes­
m o , n o século 19 , e m sua p e n ú l t i m a encarnação , q u a n d o 
p a r t i c i p o u da Guer ra d o Paraguai , que se d e s e n r o l o u de 
1 8 6 4 a 1 8 7 0 . 

Observa-se que esta r e m e m o r a ç ã o se deu s o m e n t e 
após 19 anos da ú l t i m a desencarnação de José, o c o r r i d a 
n o ac iden te da p isc ina , e m 1 9 6 1 . Esse t e m p o p r o l o n g a d o 
se deve ao f a t o de que a g rande m a i o r i a de nós t e m o s na 
re taguarda u m passado d e l i t u o s o , e p rec isamos " d e gran­
de e q u i l í b r i o para p o d e r m o s reco rdar , e d i f i c a n d o . " E, só 
c o m o c o n c u r s o d o t e m p o , e m geral m u i t o s e m u i t o s 
anos após a desencarnação, é que a d q u i r i m o s c o n d i ç õ e s 
para assenhorearmos, c o m real p r o v e i t o , d o nosso pas­
sado, re fe ren te a u m a o u mais ex is tênc ias an te r io res . ( V e r 
Nosso Lar, Cap. 21 e Entre a Terra e o Céu, Cap. 13 , a m ­
bos de F ranc isco C. Xav ie r , A n d r é L u i z , F E B . ) 

6 - Foi então que o chefe Landim apontou para 
uma antiga imagem de Jesus, do Senhor Bom Jesus, e fa­
lou em voz alta que aquela figura do Cristo viera do forte 
Itapura com destino à nossa cidade — Senhor Bom Jesus 
de Ibitinga é u m a bela f i g u r a de m a d e i r a , escu lp ida p o r 
a r t i s ta d e s c o n h e c i d o . O f u n d a d o r Migue l L a n d i m a t r o u x e 
d o F o r t e de I t a p u r a , e m h i s tó r i ca v iagem de 8 dias, de ca-
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n o a , pe lo R i o T i e t ê ( o u , segundo o u t r a versão, f o i t r a z i d a 
p o r N h ô J o ã o e mais dez h o m e n s , a m a n d o de M igue l 
L a n d i m ) . A t u a l m e n t e , e n t r o n i z a d a na Igreja M a t r i z d o Se­
n h o r B o m Jesus de I b i t i n g a , é a i m a g e m d o p a d r o e i r o da 
c o m u n i d a d e . ( I n f o r m a ç ã o g e n t i l m e n t e prestada pe lo d i n â ­
m i c o j o r n a l i s t a G i n o A m a t u c c i , d i r e t o r d o j o r n a l Cidade 
de Ibitinga. O casal F o r t u n a t o , res idente e m I b i t i n g a há 
p o u c o s anos, desconhec ia estes f a t o s h is tó r i cos . ) 

7 - havíamos os três resgatado uma dívida que 
nos atormentava, desde muito tempo. — C o m o v e m o s , pe­
la bênção da reencarnação, os t rês i rmãos p u d e r a m re to r ­
nar ao P lano F í s i c o e resgatar ant iga e a t o r m e n t a d o r a d í ­
v ida d o passado, c o n t r a í d a en t re 1 8 6 4 a 1 8 7 0 . José For ­
t u n a t o , já a m a d u r e c i d o e consc ien te de sua s i tuação n o 
M u n d o E s p i r i t u a l , revela c o n h e c i m e n t o das Leis Justas e 
Sábias que regem nossos des t inos , p e r m i t i n d o - l h e escla­
recer seus fami l i a res c o m segurança: Fique, porém, esta 
informação (. . .) a fim de que todos saibamos que a 
injustiça não é de Deus e que os nossos sofrimentos e 
provas se efetuam a pedido de nós mesmos. 

8 - E m en t rev is ta real izada na res idência d o s i m ­
p á t i c o casal F o r t u n a t o , e m 1 5 / 0 1 / 1 9 8 3 , D. A n g é l i c a c o n ­
t o u - n o s q u e , na n o i t e a n t e r i o r d o a c i d e n t e , teve u m s o n h o 
de m u i t a n i t i d e z , n o qua l do is de seus f i l h o s m o r r e r a m : 
u m deles a fogado n u m lago e o o u t r o de ac iden te a u t o ­
m o b i l í s t i c o . Mas, não a c o r d o u impress ionada ; ela mesma 
ins is t iu para ir à fazenda de M o g i das Cruzes , c o n t r a a 
v o n t a d e d o m a r i d o , q u e amanheceu i n d i s p o s t o , p o r q u e 
já havia p r o g r a m a d o a v iagem recreat iva t a m b é m c o m 
seus pais. 

Este t i p o de s o n h o , que i n t e r p r e t a m o s c o m o pre­
m o n i t ó r i o , sempre a u x i l i a a pessoa às vésperas de u m m o ­
m e n t o d i f í c i l , e às vezes d o l o r o s o — já t r a ç a d o pela Le i de 
Causa e E f e i t o — , a m o r t e c e n d o o i m p a c t o da d u r a real i ­
dade. P o r q u e , nesses casos, q u e m sonha recordará apenas 
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p a r c i a l m e n t e as i n f o r m a ç õ e s e conse lhos receb idos dos 
B e n f e i t o r e s Esp i r i tua is (da í , n e m sempre se p r e o c u p a r 
c o m a e x p e r i ê n c i a o n í r i c o - m e d i ú n i c a ) , mas o seu subcons­
c ien te reg is t ra , p r o m o v e n d o - l h e b e n e f í c i o s . 

C A P Í T U L O 2 

O D E S P E R T A R D E N O V O D I A 

Mar ia Helena Rezende, f i l h a a d o t i v a d o casal L a u r o 
Moraes M e l l o e Olga B o a r e t t o de M e l l o , res idente e m So­
rocaba , SP, sempre f o i u m a cr iança d o e n t i a , ap resen tando 
g rande d i f i c u l d a d e para fa lar e r e t a r d o na escolar idade. 

C o m o passar dos anos, já a t i n g i n d o a m a i o r i d a d e , 
apenas conseguia escrever seu n o m e e mais a lgumas pala­
vras, e m b o r a f r e q ü e n t a n d o escolas especial izadas. 

P o r é m , seus pais n u n c a d e s a n i m a r a m , sempre espe­
rançosos de v e r e m a f i l h a q u e r i d a apresentar progressos 
n o c a m p o i n te l ec tua l . 

Q u a n d o essa esperança era m a i o r , e m face da ap ro ­
vação da j o v e m e m testes p ro f i ss iona l i zan tes , n u m a escola 
especia l izada da A P A E de São Pau lo , c o m i n í c i o das aulas 
m a r c a d o para feve re i ro de 1 9 7 8 , ela caiu g ravemen te en­
f e r m a , a c o m e t i d a de leucemia aguda , v i n d o a fa lecer den­
t r o de 1 mês, aos 6 de n o v e m b r o de 1 9 7 7 . 

* * * 

M u i t o saudosos c o m a p a r t i d a de M a r i a He lena , seus 


